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560 Velho do Restelo tivesse sido ouvido, 

  

Portugal é um país colonial, e não 
póde deixar de o ser, sob pena de per- 
der os próprios alicerces da sua nacio- 
nalidade, Esta afirmação, nua e crua, 
constilue, a meu ver, uma profunda 
verdade, que é necessário bradar aos 
quatro ventos, para que ela seja ouvi- 
da àquem e além fronteiras, Êsse mo- 
vimento de expansão europeia, que 

trouxe às raças brancas a hegemónia 

do mundo, fomos nós que o iniciâmos, 

e nele temos sempre trabalhado, fazen- 
do muito com pouco ; nele temos sem- 
pre colaborado, com menos brilho, mas 

— os factos estão-no comprovando — 
com mais eficiência do que outras na- 

ções. Guerreâmos, eovangelizámos, ex- 
plorámos e, por fim, estabelecemos o 
demfaio do brancoem grande parte do 
mundo, 

Essa expansão conslitue a lrama es- 

sencial da nossa história; estancá-la, 
equivaleria a cortar pela raíz uma ár 
vore frondosa e algumas vezes secular, 

Recanto perdido no ocidente da Euro- 
pa, vertente da peninsula largamente 
aberta sôbre o mar, a nossa naciona- 

lidade está indissoluvelmente ligada ao 
movimento de expansão ultramarina, 

Fizemos o Brasil com o nosso sangue 
e com o nosso trabalho; hoje temos o 

nosso Império africano, que há-de ser 

o teatro onde a nossa função histórica 

continuará a desenvolver-se, 
Se o velho do Restelo tivesse sido 

ouvido, Portugal não seria o que hoje 

é, Mas deixou descendentes, e os timo- 
ratos, a quem repugua a luta, estão 

sempre dispostos a ouvi-los, quando 

afirmaram, por vezes claramente, que 

as colónias são um cancro que roi a 
economia nacional, um sorvedouro de 
vidas e dinheiro,um pesado írete que 

um nacionalismo indefensável nos im- 
põe. 

Insurjo-me contra esta tése, que 

não hesito em classificar de suicida, 
debaixo do ponto de vista nacional, 
Combato-a com inergia, e consola-me 

a idéia de que nessa luta me encontro 

ao lado dos maiores valores da minha 
terra, dos mais variados sectores da 

opinião pública, 

DR, LUIS WITINICH CARRIÇO 
  

  

Monumento aos Mortos 
da Guerra 

gia 

Começaram no principio da 
Avenida Central os trabalhos 
preliminares para a- colocação 
do monumento que ali vai ser 
erguido em honra dos mortos da 
Grande Guerra e cuja inaugura- 
ção deve fazer-se a 11 de no- 
vembro, aniversário do armisti- 
cio. 

Já referimos que o artista a 
quem a Camara confiou a obra, 
sem concurso, é o sr, Sousa Cal-; 
das, de Vila Nova de Gaia. 

Vamos a vêr o que sai. 
cem mem 

Fogo de vista... 
Como dissemos no numero an- 

terior, um reduzido numero de 
“sócios da Associação Comercial 
autorisou a Direcção a contrair 
um empréstimo destinado a um 
gabinête de leitura, emprestimo 
esse que póde ir até à quantia 
doze contos, segundo nos infor- 
mam. Vão, pois, gastar-se doze 
contos sem proveito algum, sem 
utilidade, como se gastaram de- 
zenas e dezenas deles nos jardins 
da Barra á custa da Junta Auto- 
noma quando tinha por presiden- 
te o mesmo cavalheiro que hoje 
se acha á frente da Associação 
Comercial (não com o nosso vo- 
to) e que — coincidencia interes- 
sante — é agora também apoia- 
do por alguns que o ajudaram na 
série de esbanjamentos comba- 
tidos neste jornal com tanta vee- 
mencia que o fizeram trambulhar. 
Um gabinôte de leitura na As- 

sociação Comercial! 
E' outro pau de fogo de vista 

bastante caro, mas que se lhe 
hade fazer se ainda há gente que 
n deixa ir atraz da... Jante- 
Sid... 

Silms... 
E Londres comunicaram no 
dia 30 ter-se declarado na 

vespera, á noite, um violento in- 
cendio em alguns armazens do 
porto de Southampton, que os 
bombeiros atacaram com a máxi- 
ma energia, não podendo, contu- 
do, evitar a destruição de 20 mi- 
lhões de cigarros, no valor de 
30 mil libras, destinados a Sin- 
gapura. 

Com certêsa a fabrica fornece- 
dora não esperava que- tão de- 
pressa se consumisse uma enco- 
menda destas. 

Mas o Destino: as 

REGUNTA no ultimo numero 
o nosso colega Concelho da 

Murtosa a que diocese ficará 
pertencendo depois da restaura- 
ção do bispado de Aveiro. 

Isso é que é madrugar!... 

M jornal francês abriu recen- 
temente um inquérito que 

obedece à seguinte interrogação : 

    

A mulher infiel é mais culpada 
do que o homem infiel? 

São muitas e variadas as res 
postas. Mas esta é digna de ser 
conhecida por pertencer a uma 
mulher portuguêsa, que, após 
varios considerandos para justi- 
Eiqua a sua opinião, diz: 

Depois da infedilidade do marido, 
na maior parle das vezes, as coisas 
compõem-se, a mulher pedôa e o lar 

conserva-se, 
Depois da traição da mulher, o 

marido é injustamente ridicularisado, 

a sua vida muda totalmente e o seu 
lar desfaz-se, Nela é apenas o amor 

que sofre, Nele, além do amor-sen- 

timento, sofre o amor-próprio, a 

dignidade, o preconceito, o respeito á 
sociedade, 

A mulher é mais culpada do que o 
homem porque é nas suas mãos que 
está colocada a honorabilidade do lar, 
o equilibrio da familia, a veneração 

dos filhos. Se eles vierem a saber 
que o pai foi leviano, não têm des 

gosto nenhum, Com a mãe é diferente:     — Co'a bréca ! Bem posso an- 
dar ligeiro para chegar ao escri- 

a mãe tem que ser o altar de purêsa 
e consolação, o exemplo que lhes 
aquece a alma, a luz que lhes ilumi- 
na o caminho da vida, 

E' preciso que, depois de morta, os 

filhos possam dizer com os olhas ra- 

zos de lágrimas — 4 minha santa 
Mãe! 

E eis tudo! 
DE   “tório antes do almoço. ANUNCIAI NO “DEMOCRATA, 

|IMPRE 

| Director e 

NSA 
«GAZETA DE COIMBRA» 

Entrou no 23.º ano este tri-se- 
manário, que na defesa dos in- 
teresses da Lusa Atenas tem pos- 
to o melhor da sua actividade 
combativa, conseguindo um am- 
biente de simpatia em toda a re- 
gião, 

Felicitamos, portanto, o jornal 
mais antigo de Coimbra e quan- 
tos nele trabalham sob a direc- 
ção de João Ribeiro Arrobas. 

  

  
  

  

União Nacional 
tag. 

Foram tornadas publicas as ade- 
sões a êsle agrupamento dos srs, dr, 

João Marcelino, médico na freguesia 
de Sõza, concelho de Vagos, e Albino 

Sarabando da Rocha, professor na Fo- 
gueira, concelho de Anadia, 

Do ultimo foram ainda recebidas 
mais as adesões dos seguintes indivi- 

duos: António Joaquim Rodrigues, 
proprietário em Amoreira da Gandra; 

dr, Autónio da Costa e Almeida, mé- 
dico, dr. Manuel Rodrigues Simões, 
médico na Povoa do Pereiro; dr. Ma- 
nuel Rodrigues, médico na Poutena; 

Oscar Alvim, farmaceutico; António 

Dias de Oliveira, industrial em Vale 
de Avim; Padre Manuel Rodrigues de 
Almeida, Vilarinho do Bairro; Manuel 
Francisco Ventura, capitalista; Améci- 
co Pires, inspector da C. P,; Gemenea- 

no de Sá, comerciante; António Cam- 
pos, proprietário em Grada; Guilher- 
me Duarte Sereno, proprietário em 

Grada; Albino Dias, proprietário em 

Vale de Avim; António M. Neves, es- 
tudante; Gabriel Gomes Simões, pro- 
prietário; Severino José Falcão; Ma- 

nuel Simões Heleno; António Rodri- 

gues das Neves, Raul Martins Ferreira, 
proprietário em Vale do Boi; Manuel 

José de Almeida, proprietário; Calisto 

Martins da Costa, proprietário; Alfre- 
do Martins da Costa, proprietário e 
Albano dos Santos Ferreira, 

A apresentação de todos foi feita 

pelo sr, dr. Fernando da Costa e Al- 
meida no gabinete do sr. governador 

civil, tendo-se produzido afirmações 
de alto valor político e interesse para 

a região, 

Produção de sal 
O) — 

O tempo tem-lhe corrido favo- 
ravel, pelo que é de esperar gran- 
de abundancia na presente sa- 
fra, 

Pelo menos nisso estão espe- 
rançados não só os proprietarios 
das marinhas, onde se trabalha 
afanosamente, mas também os 
marnotos, que nelas têm razoa- 
vel quinhão. 

  

Proprietário 

“Armaldo Hibeiro 

Efemérides 

8 de Julho 
1832 — Desembarcam no Min- 

delo as tropas liberais, que no 
dia seguinte se bateram contra 
as hostes de D. Miguel, libertan- 
do o Porto. Ficaram conhecidas 
na História pelos 7500 bravos do 
Mindelo de que fazia parte, como 
voluntário, José Estêvão Coelho 
de Magalhães, filho de Aveiro. 

1840 — Nasce na cidade da 
Horta (Açores) o dr. Manuel de 
Arriaga, que foi uma das maio- 
res figuras da Democracia Por- 
tuguêsa, 
1908 — Joana d'Arc, a heroina 

francesa condenada á morte pe- 
lo clero, é beatificada pelo Papa. 

1908 = O ex-ministro da Fa- 
zenda, Ressano Garcia, numa 
carta dirigida à imprensa de Lis- 
boa faz a declaração de que du- 
rante a sua gerencia não autori- 
sou nenhum adiantamento á ca- 
sa real. 

1912 — Ataque de Chaves por 
parte dos hostes conceiristas pa- 
raa restauração da monarquia 
em que também andou empenha- 
do, a pezar-de se dizer republi- 
cano, Francisco Manuel Homem 
Cristo, director do Povo de Avei- 
ro, a quem mais tarde uma das 
facções politicas nomeou, sem 
curso nem concurso, professor 
da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto, como pié- 
mio dos seus ataques á Republi- 
ca e aos seus mais dedicados 
partidarios. 

B ENEMERENCIA 
Em sufragio da alma duma 

pessoa de familia recebemos pa- 
ra os pobres protegidos por es- 
te jornal 10800, que agradece- 
mos á senhora cujo nome pede 
para não revelarmos. 

—— mama 6 6m amem 

Pendencia de honra 
Por motivos que nos abstemos de 

referir, suscitou-se em Lisboa uma 

pendencia de honra entre os srs, Jai- 

me Roque de Pinho (Allo Mearim) e 

Urbano Rodrigues, ex-director do diá- 
rio O Mundo, na ultima fase da sua 

existência, sendo interessante, por elu- 

cidativo, o que ácerca dela vem pu- 

blicado no Seculo de terça-feira. 
Chamãâmos, por isso, a atenção dos nos- 

sos leitores para esse numero do ci- 

tado diario de Lisboa, que, embora 

esgotado, auda aí de mão em mão, 

recomendando-lhes principalmente a 

parte final que, dizendo respeito a 

outra pendência em que o sr, Urba- 

no Rodrigues esteve envolvido em 

    

dotado o seu adversário com paren- 

tes em Aveiro, 

1914, alude ás qualidades de que era”   
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Manuel Alves Ribeiro 
  

| | Editor e administrador 
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José Casimiro da úila 
Subscrição - para uma memória 
que será colocada sôbre a campa 
onde repousam os seus restos 

mortais 
Transporte .... 

Camilo Fernandes da 
Costa, professor em 
Benfvitas, O. de Frades 

485800 

20800 

Soma... 505800 
o 

“Governador Civil 
e 

Com sua familia partiu para 
Macieira de Cambra, onde conta 
passar a estação calmosa, o ilus- 
tre governador do distrito e nos- 
so presado amigo, sr, major Gas- 
par Ferreira. Entrou, por isso, 
em exercício o seu substituto, sr. 
capitão Amilcar Gamelas. 

ee ae —— 

Reforma judiciaria 

Por virtude das alterações que 
ultimamente sofreram os servi: 
ços de justiça, a comarca de 
Aveiro passou a ter duas varas a 
primeira das quais coube ao sr. 
dr. Artur Valente e a segunda ao 
sr. dr. Jaime de Melo Freitas. 

Os escrivães sofreram também 
a seguinte divisão: os srs. dr, 
Sousa Machado, Julio Cristo e 
Albano Pinheiro tratam dos as- 
suntos referentes á primeira vara; 
os srs. João Luiz Flamengo, An- 
tónio Victor e João Moraes da- 
queles que dizem respeito ou 
correm pela segunda, 

O sr. Falção de Campos entra 
na classe dos adidos, devendo 
seguir para outra comarca, 

Esta nova disposição, assim 
como outras, deram logar a um 
certo movimento na familia ju- 
dícial devido ás alterações, que 
em algumas comarcas foram bas- 
tante sensiveis. 
DA 

4 Semana-das Colônias tem uma 

dupla intenção espiritual: honrar a 

memória dos grandes Portuguêses do 

passado e estimular a acção colonial 

dos Portuguêses do presente. 

Semana das Colónias 
1933 

io na —— — 

Missa de sufrágio 
Na igreja da Misericórdia foi 

resada na manhã de quinta-feira 
uma missa por alma do sr. D. 
Manuel II, ultimo rei de Portugal, 
que teve pouca concorrencia. 

Não admira. E as razões co- 
nhecem-se, 

  

  

Casas devoluto 

São inumeras as casas com 
escritos que se vêm em todas as 
ruas da cidade e não só isso co- 
mo também aquelas que se ven- 
dem no caso de aparecerem com- 
pradores. Uma farturinha e o que 
é mais — para todos os gostos e 
paladares. 
Bom sintôma? Mau sintôma? 

A nós quer-nos parecer que a 
água da fonte da Praça, cuja fa- 
ma vinha de longe e que consis- 
tia em prender a Aveiro as pes- 
soas de fóra que a bebiam, fez 
muita falta, .. 

Era tão fresca, tão leve, tão 
saborosal... 

Enfim: as coisas bôas, bôas, 
não estão—para alguns proprie- 
tários. 
  fame 

O Império dos portuguêses é uno, é 
indivisível, 

Defende o e valorisa o como teu 

trabalho e o teu estudo. 

Semana das Colóniar   1933 

Com esta epigrafe e em fundo 
publicou, há pouco, o African 
Worla, de Londres, o mais im- 
portante orgão da imprensa co- 
lonial britanica, um artigo de al- 
ta importancia para o nosso pais, 
do qual, em resumo, extratâmos 
os seguintes periodos: 

O Governo português e principal- 

mente o seu habil e energico ministro 

das Colonias, sr. dr, Armindo Mon- 
teiro, é mercedor dos nossos melho- 
res cumprimentos pelo sucesso obtido 

com a primeira Conferência Imperial 

Portuguesa, que acaba de se realizar 

em Lisboa, O objectivo principal desta   
Conferencia, justamente considerada 
historica, foi procurar uma maior inti- 

midade de vistas e inleresses entre as 

autoridades da Melropole e os admi- 

nistradores das Colonias de além-mar 

e a presença do corpo : diplomatico na 

Conferencia teve o efeito de demons- 
trar que a extensão deste principio de 

colaboração é desejado também no 

campo internacional em relação ao vas-   
to problema de colonização, 

À OBRA COLONIAL DE PORTUGAL 
  

Pelos tos Nie em outro lugar 

publicamos, dos relatorios “apresenta- 

dos pelos governadores de Angola, 

Moçambique, Guiné e oultas colonias, 
verifica-se facilmente o formidavel pro- 
gresso realizado, algumas vezes ven- 

cendo extraordinarios obstaculos, nas 
diversas esferas de actividade, indus- 

tria, transportes, educação, assistencia 

medica e em tudo que serve para ga- 

rantir o completo desenvolvimento das 

Colonias, suas forças vivas, fontes de 
receita, sem esquecer a prosperidade e 

felicidade dos seus habitantes. Um tal 
record de trabalho, numa hora de 
dificuldades economicas que excedem 

todas as crises anteriores, dá honra ao 

genio colonizador dos portugueses e 

é uma afirmação tangivel da fé da na- 

ção nos destinos gloriosos do Imperio 

Colonial Português, 

Escusado será dizer que nos 
desvanece profundamente a for- 
ma como a imprensa estranjeira 
nos vem apreciando. Desvane-   ce-nos e entusiasma-nos, até. 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto — Agencia havas 

Em honra da Marinha 
Promovida pelo diario lisbonense O 

Seculo deve realisar-se no dia 23 do 
corrente em todas as cidades siluadas 
á beira-mar uma festa de homenagem 
à Marinha de Guerra Portuguesa a 
que Aveiro fambém se vai associar, 
segundo nos consta, de modo a pôr 

mais uma vez em evidência a sua 

nunca desmentida simpatia pela pres- 

tigiosa corporação, 

Do programa, que está sendo ela 

borado, faz parte, entre outros núme- 
ros, uma serenata na ria, com barcos 
iluminados á Veneziana, que, se fôr 
bem organizada, como esperâmos da 

actividade e competência de Aurélio 
Costa, vai ser o clou das festas pelo 

muito que a isso se prestam os canais 

da cidade desde as Piramides até á 
ponte dos Arcos, 

No fim queimar-se-á fogo aquático 

fornecido por um dos afamados piros 
tecnicos de Viaua do Castelo, achaa- 
do nós que é da máxima conveniêa- 
cia fazer-se um largo réclamo de tu- 
do quanto se projecla, de modo a 
chamar a Aveiro aquêles para quem é 
desconhecido o efeito duma serenata 
pela sua ria nas noites calmas do es= 
tio e que antigamente tão vastas ve- 
zes eram aproveitadas pelos que se 
dedicavam á música, ao canto, satu- 
rando o ambiente de alegria e recrean- 
de-se ao mesmo tempo, 

Uma serenata na ria ! 
E, incontestávelmente, feliz a lem- 

brança, pelo que desde já lhe damos 
O nosso apoio, como merece, 

  

Além túmulo 
Guerra Junqueiro 

Fez ontem 10 anos que a mor- 
te arrebatou do numero dos vi- 
vos este genial poeta, autor de 
Os Simples, de A morte de D. 
João e da Velhice do Padre Eter- 
no, este de combate ao clerica- 
lismo e aos falsos apostolos que 
tanto sucesso alcaçou, criando 
para a causa do Livre Pensamen- 
to um verdadeiro exército de 
prosélitos. 

Não obstante Guerra Junquei- 
ro, no” ultimo quartel da vida, 
que traz consigo tantas anoma- 
lias, se haver reconciliado com a 
Igreja, a sua obra, no campo an- 
ti-clerical, não se inutilisa, pois 

foi escrita na pujança da vida e 
marcou ao mesmo tempo a sua 
posição, arrostando com os ata- 
ques que lhe moveram os seus 
adversários. 

Dr. Alvaro de Moura 

Passa ámanhã também.o 7.º 
aniversário da morte do dr. Al- 
varo de Moura Coutinho de Al- 
meida de Eça, antigo reitor do 
Liceu de José Estêvão, que lhe 
ficou devendo alguns 'melhora- 
mentos e cuja acção dentro da- 
quele estabelecimento de ensino 
foi bastante apreciável, 

Recorda-lo é avivar na memó- 
ria dos que o conheceram a sau- 
dade que deixou. 
—>—>— es 

“Tricaninhas [ Ja Mocitade, 

Com êste nome e sob a profi- 
ciente direcção de Firmino Cos- 
ta acaba de se organisar nesta 
cidade um rancho á moda dos de 
Coimbra o qual fará a sua apre- 
sentação em público na festa da 
Sarnada,em 16 do corrente, Após 
deve exibir- -se no Parque com 
um programa selecto e variado, 
de modo a conquistar os aplau- 
sos do numeroso público que de- 
certo vai atrair ao aprazível re- 
cinto. 

“PORTUGÁLIA,, 

    

  A melhor das Cervejas



UROL 
DISSOLVENTE DO ACIDO URICO 

CURA ; Artritismo, Reumatismo, Gôta, Calculos, Obesidade, Ciática, 

Arterco-Sclerose, Eczema, etc. 
Os nossos primeiros médicos fa 

deram-no superior aos similares es! 

Farmácia 

  

  

  

zem uso pessoal do UROL, e consi- 

trangeiros e nacionais. 

Formosinho 

Rua dos Restauradores, 18 — EISBOA 

  

EXCURSÕES 
—0— 

OS PORTUCALENSES 

Este grupo excursionista da 
capital do norte visitou-nos do- 
mingo, como fôra anunciado, ten- 
do-se feito acompanhar pelos re- 
presentantes de varias agremia- 
ções, empunhando as suas ban- 
deiras. 

A! chegada do comboio espe- 
cial era aguardado pelo Club dos 
Galitos e musica do Asilo-Esco- 
la, organisando-se, a seguir, um 
cortejo que se dirigiu á sede do 
gremio local onde o sr. José 
Duarte Simão saudou os excur- 
sionistas, agradecendo-lhes o te- 
rem escolhido Aveiro para pas- 
sarem aquele dia. Outros orado- 
res falaram ainda, dirigindo-se 
depois todos ao Recreio Artístico 
que recebeu os Portucalenses 
com iguais provas de gentilêsa. 

De tarde efectuou-se um pas- 
seio pela ria e á hora da tabela 
regressou o comboio ao Porto, 
notando-se a maior satisfação 
entre os seus 360 passageiros 
pelas horas que aqui passaram 
em fraternal convivio. 

Registâmo-lo por com isso só 
lucrar a cidade. 

na 

No dia 20 de agosto dizem- 
-nos que igualmente aqui virá o 
grupo excursionista de Lisboa 
Descanso e Bom Trato, que no 
seu seio conta alguns aveirenses, 
fazendo o trajecto em automo- 
veis, 

Seguirá para o Porto depois 
de vêr o que mais digno temos 
de apreço. 
E e Ss 

Teafro Apeirense 

Afinal, Lina Demoel, não deu só 
duas, mas sim tres récilas, indo, por 

isso, além do que havia anunciado 
em virlude dos aplausos recebidos do 

público, Sempre graciosa, sempre gen- 

til, comunicando mocidade e alegria 

ás plateias, a distinta actriz, que no 

teatro ligeiro conquistou justo galar- 
dão, é o vivo demonio em cêna, E 
unnca se faz velha a-pesar-dos anos 

passarem, se sucederem uns aos ou- 
tros, sem interrução, continuadamente, 

ligeiros como as andorinhas nos seus 

vôos rasgados, o que denota bôa dis- 
posição de espirito, vontade de viver 

para a sua arte e para quantos lhe 

apreciam os encantos, a graça, a vi- 

vacidade e tudo o mais que nela con- 

corre para fazer despertar da mono- 
lonia os frequentadores do teatro, 

Como anunciámos, representou-se 
ma terça-feira a revista Zé Povinho e 
na quarta a Terra de Sol, Ambas nos 
encheram as medidas porque, não ten- 

do pornografia nem ditos grosseiros, 

nos serviram ds agradável passa- 

tempo, 

Ontem fez a sua festa com a Feira 
de Sevilha, dedicada aos clubes da 
terra, e que está sendo representada 

á hora em que começam a saír da 

máquina os primeiros exemplares dês- 
te jorual, Toda a companhia forma 

um excelente conjunto, sendo, incon- 

testávelmente, Lina Demoel, a estiêla 
que a guia para os repetidos triun- 

fos alcançados em todos os teatros 

onde se apresenta, 

Só lemos pena duma coisa; é que 
Lina Demoel não apareça por cá vas- 
tas vezes para arrancar da atonia a 

nossa rapaziada e fazer arrebitar os 

velhos... 

= mm 

binguas pôdres 
e 

Referimo-nos, ainda há pouco, 
nestas colunas, ao desbargamen- 
to da linguagem usada por cer- 
ta gente, quer nos mercados quer 
por essas ruas, e já hoje somos 
de novo forçados a voltar ao as- 
sunto pois é intolerável que nu- 
ma cidade se pr; firam a toda a 
hora as maiores obscenidades 
sem consideração por ninguem. 

Principalmente no mercado do 
Côjo — dizem-nos — há certas re- 
gateiras que precisam entrar nos 
eixos tais os palavrões que pro- 
ferem, ato e bom som, sem res- 
peito pela moral, 

De novo apelâmos para o sr. 
capitão Quina Domingues para 
que acabe, por uma vez, com se- 
melhantes abusos, 

“VUENEZA» 
=0== 

Mudou ontem para um prédio 
fronteiro, acabado de construir, 
o moderno, mas já acreditado 
restaurante que o sr. Mario San- 
tos abriu, ha ano e meio, na Ave- 
nida Central e que actualmente fi- 
ca sendo, devido á sua instalação, 
o primeiro de Aveiro. 

Augurando ao Veneza um fu- 
turo prospero, felicitâmos Mario 
Santos pelo arrojo da sua inicia- 
tiva que tanto contribue para o 
engrandecimento da cidade. 

  

Falta de espaço 
a 

Continuâmos impossibilitados 
de dar publicidade » todo o ori 
ginal em nosso poder, sendo-nos 
também vedado, por motivos que 
explicaremos aos seus autores, 
inserir as correspondencias rece- 
bidas de Mamodeiro e do Car- 
regal. 

  

O sm 

“Luna Parque,, 
==0== 

Lisboa tem desde o principio 
do mez no recinto da Exposição 
Industrial mais um atractivo, que 
lhe adveio da inauguração do 
Luna Parque, onde toda a gen- 
te se pode divertir alegremente 
por pouco dinheiro, dando-lhe 
fóros de grande capital euro- 
peia. 

Um jornal, referindo-se á exce- 
lente ideia transformada em rea- 
lidade, diz que é interessante fi- 
xar que no mesmo recinto onde 
outrora se faziam revoluções san- 
grentas existe agora uma Expo- 
sição Industrial, que é padrão a 
assinalar o esforço e o trabalho 
português; que donde partiam 
balas mortiferas, saem miriades 
de luzes multicolores e que no 
mesmo sitio onde o povo se ma- 
tava, em luta fiaticida e esteril, 
o mesmo povo se diveite, ri é 
folga esquecido por completo 
das horas tragicas ali passadas 

Ora, sim senhor: folgâmos que 
assim aconteça e não mais o 
Parque Eduardo VII se salpique 
de sangue para só servir de go- 
so a quantos nele procurem re- 

O DEMOCRATA 

Secção desporfina 
  

Natação 
Um dos pontos mais importantes e 

que tem sido descurado pelos nada- 

dores e por quem os iastrui, é O aper- 

feiçoamento do estilo, 

Em Aveiro, raros são os que se lêm 

especialisado mos estilos modernos, 
como o crawl e seus derivados, 

A maioria dos nadadores da re- 
gião não passa dos classicos e autiqua- 
dos estilos já sabidos e pouco usa- 

dos. 
Para a grande maioria, nadar é 

dar ás pernas e mecher os braços. E' 
o velho nadar á vara larga, 

Incorrecto, feio à vista e sem 
dimento aproveitavel, 

Bem sabemos que, para especiali- 

sar o nadador em crawl, leva tempo, 

muito tempo mesmo, e é preciso ain- 

da que aquele tenha bôa vontade, per- 

sistencia e atenda, sobre tudo, ao que 
lhe ensinar quem souber, 

Fazer em meia duzia de dias na- 

dadores para, com vantagem, bater os 
que largamente têm praticado os es- 

tilos modernos, é uma utopia, que só 
cabe na cabeça de algum mentecap- 

to, com prosapias de entreineur, 

Os nadadores aveirenses para se 

treinarem convenientemente precisa- 

vam regular a vida de modo a evitar 
os excessos de toda a ordem, que a 

maioria pratica. Precisavam ter uma 
alimentação cuidadosa, metodica e 

racional, Mas nas condições em que 
se encontram, quasi que entregues a 

si mesmos, presos aos trabalhos, sem 

o descanso e a ginastica indispensa- 

veis, dificil será conseguir deles o 

mais urgentemente necessário, E o 

treino, para ser aproveitavel, deve ser 

feito a pouco e pouco, sem pressas. 

Só assim será possivel um aper- 
feiçoamento estavel, pela creação do 

folego, que é o que muitos descuram, 

e por isso cançam a breve trecho, E 
sobre tudo o mais, serem modestos e 

convencerem-se sempre de que não 

sabem ainda o suficiente, 
O mal de muitos é estarem na per- 

suação de que jámais serão balidos 

Por isso eles o têm sido a cada passo” 

JÓMORÃO 

Campo de jogos 
Está assente, segundo informações 

que temos por fidedigoas, a constra- 

ção de um stadium nos terrenos ad- 

jacentes ao Parque da Cidade pelo 
lado poente deste e a sul do campo 
de basket, 

Já ha muito que esta aspiração 

vem sendo debatida nos meios despor- 

tivos da terra sem que tivesse, até 

hoje, solução. 
Vai agora tê-la, com o que todos 

nós podemos congralular-nos —despor- 

tistas e não desporlistas, 

Permitimo-nos, apenas, uma obser- 

reo- 

  

jo e Silva, há um terreno que ofe- 
rece vantagens sobre o que nos consta 

estar escolhido, 
Está situado num plano mais bai- 

xo e portanto mais ao abrigo dos 

ventos predominantes que bastante 
prejudicam o jogo e encomodam a 
assistencia, 

Daria tambem campo a ficar -com 
relevé dos dois lados, é a poder colo- 

carem-se os goals, de modo a evitar 
a incidencia do sol sobre a vista dos 
keepers. 

Chamâmos a atenção de quem de 
direito para esta sugestão, porque 
nestas coisas sempre é bom preveni- 
rem-se todas as hipoteses, sendo pos- 

sivel preveni-las, para mais tarde 

uão haver arcependimentos. 

E' o que se nos vferece dizer, sem 
intenções reservadas, antes para bem 

da cidade, com os olhos fitos nos seus 

progressos, no seu interesse, no seu 

futuro, . E 

JOTA 

Foot-Ball 

Beira-Mar---S. O, de Espinho 
Em virtude de ter sido suspeuso 

pela Associação de Foot-Ball de Avei- 

ro, não se efectuou este encontre, que 

estava marcado para domingo e tan- 

to interesse vinha despertando, 
Era para apuramento do campeo- 

nato do distrito, 

a" 

Para fechar a época desta moda- 

tidade realisaram-se domingo no nos- 

so campo de jogos dois desafios, e 

primeiro dos quais entre Galitos e 

Humanidade Atlético Club, que ficou 
derrotado pelo elevado score de 8-0 e 

o segundo entre Sporting Beira-Mar e 
S. C. Vista Alegre, que, encontrando- 

-se em boa forma, conseguiu o resul- 
tado favoravel de 4-1, O ponto de 

honra do team local, resultante du- 
ma grande penalidade, foi marcado 

na segunda parte. 

A arbitragem dos dois encontros, 

confiada a Evaristo Graça. agradou, 
e a st 

O génio colonisador dos portuguê- 
ses é imperecivel. A sua obra não 
morrerd. 

Trabalha para isso na medida das 

tuas forças. 
Semana das Colósias 

1933 

-- Doe 

Pedido de socorros 
pennes 

Na quarta-feira de tarde fôram 
chamados os bombeiros para a 
extinção dum incendio que se 
havia declarado numa terra de 
trigo junto á estrada de S. Ber- 
nardo. 

Compareceram prontamente as 
crear-se nas horas a isso desti-| vação: parece que, ainda mais para| duas corpcrações cujos serviços] 
nadas, o sul, perpendicular á Avenida Arau-!não chegaram a ser utilisados. 
es 
  

  

Notas Mundanas 
Aniversarios 

, Fazem anos: hoje, o sr. Jaime 
Martins Lima; no dia 10,0 inocente 

ui Amilcar, filhinho do sr. Amilcar 

Amador, empregado na filial da Cai 
xa Geral de Depósitos desta cidade; 
em 11, o menina Armandina de Seu 

sa, irmã do st. António Tavares de 
Sousa, da firma Pereira & Lau, L.* 
e em 14,0 sr, Firmino Fernandes e 

Rui Vieira da Costa, filho da sr.* D. 
Violeta Vieira da Costa, residente 
em Luanda (Africa Ocidental). 

Partidas 8 chegadas 

Cumprimentámos nesta cidade, aon- 
de vieram com pouca demora, os sts 

drs. António e Arlindo Vicente, do 

Troviscal; dr. Miguel de França Mar- 

tins, oficial do Registo Civil em Olivei- 
ra do Bairro; Manuel Rodrigues de 
Almeida, de Ovar, e Alberto Falcão, 
farmaceutico em Oliveira de Azemeis. 

— Também esteve esta semanu em 

Aveiro, acompanhado de sua esposa, 

o nosso ilustre conterraneo e amigo 

Portugal em La Guardia. 

— Com curta demora também es- 

tiveram nesta cidade e ná nossa Re- 
dacção o srt. fenente João Carlos de 

Oliveira Macedo, professor da E. S. 
de Sargentos de Agueda e seu sogro o 

nosso velho amigo Manuel Dias dos 

Santos, de Requeixo. 
— Igualmente aqui vimos os srs. 

padre Manuel Rodrigues de Almeida, 
de Vilarinho do Bairro; José de Mo 
raes Sarmento, empregado na filial 
do Banco N. Ultramarino de Ovar e 
Diamantino Simões Jorge, da Taipa, 

Doentes 

Já vimos na rua, quási restabele- 
cido da gráve enfermidade que o re 
feve alguns dias no leito, o sr. tenen- 

Mario Duarte ( filho) vice-consul de|.   te Domingos António Jerónimo, co-. 

mandante da secção da Quarda Fis- 

cal aqui aquartelado, !   
NOVIDADE! 

Ampliações emolduradas a 20800 
Executam-se na FOTO-CENTRAL de Henrique Ramos 

Rua Direta, 27 —- AVEIRO 
(Em frente á Casa de Modas de António Ramos) 
  

Passeio Público 
= X== 

Eis o programa do concêrto 
de âmanhã pela banda de infan- 
teria 19: 

   

    

1,º PARTE 

Los Caracoles. .cevesesta Passo doble 
Les Naces de Figaro, ....+ Ouverture 
Cortege Ballet, .sssusuere Marcha triunfal 
Salvator Rosa, sv... +. Opera 

24 PARTE 

EI Caserto, Fantasia 
Pingo MiO, ,« Tango Caucian 

Juan Manuel e; Passo doble 

nie mereceu 

Êste número foi visa- 

do pela Censura 

Laranjada 

SPORT 
Dedicada aos Clubs de Aveiro 

O MELHOR REFRIGERANTE 

A BEBIDA mais AGRADÁVEL 
ao paladar 

Não confurdir com oulras marcas 

Preferir sempre Sport 

Não tem rival 

Fabricantes e depositários 

Manuel T. de Sousa & Filho 
Rua de Si—AVEIRO       

À CAMARA 
ag 

Continua a causar reparos o 
tstado em que se encontram cer- 
as frontarias de predios, que nós 
gostariamos de vêr limpas para 
que os furistes, que nesta época 
visitam a cidade, não lhe façam 
fracas ausencias. 

Em nome do asseio da terra 
ousâmos chamar a atenção da 
Câmara para isto, que parece 
que não, mas é de capital im- 
portancia. 

Banda Amisade 
ni 

Parte hoje para Santi Comba 
Dão, onde vai tomar part> numa 
festividade que, no importante 
concelho, se realisa, esta reputa- 
da banda de música local, que, 
igualmente, no dia 16, abrilhan 
tará as tradicionais festas da Sar- 
nada, bifurcação da linha do Va- 
le do Vouga. 

Oxalá honre, como de costu- 
me, o nome da nossa terra, co- 
lhendo novos louros, 

NO TROVISCAL 
Vai âmanhã dar uma récita áquela 

importante freguesia do concelho de 
Oliveira do Bairro, o Grupo Cénico 
Amadores de Aveiro, dirigido pelo sr 
tenente Manuel Birrento e do qual 
faz parte o conhecido amador José 
Maria Rodrigues. 

Representará o drama em 3 actos 
—O condenado inocente, 

    

ES, 

luis Loueelro da bosta 
Ei-lo já prostado e na paz da se- 

pultura a dormir o sôno eterno, o sô- 

no da morte. 
Foi no sabado que a notícia che- 

gou a Aveiro, dando conta do triste 

desenlace, esperado a cada momento 
desde que os padecimentos de Luis 
Couceiro se haviam agravado duma 

mâneira assustadora, Da Foz do Dou- 
ro, para onde tinha ido convalescer, 
recolhera, ultimameute, ao Hospita! 
do Terço, no Porto, onde ás 7 horas 

do dia acima indicado exalou o ulti- 
mo suspiro num dos quartos particu- 

lares que ali ocupava. 

A má nova consternou todos que o 

conheciam de perto e que, pode-se 

dizer, era toda a cidade, 

Luis Alberto Couceiro da Costa 
descendia duma aristocratica familia, 
impondo-se pela sua educação e apru- 

mo. Era filho do morgado de Vilari- 

nho, Francisco Manuel Couceiro da 

Costa e de sua esposa D, Maria Cons- 
tança Couceiro da Costa, tendo nasci- 
do a 12 de dezembro de 1870, 
Em 1899 casára com a sr* D. Eu- 
génia Soares Couceiro da Costa, filha 

do capitalista sr. João Pedro Soares, 
que deixa viuva, Sem filhos. Tinha o 

curso dos liceus e esteve empregado 
na repartição de Finanças, de que 
há muito se havia afastado, aposen- 
tando-se, Vivendo para os seus livros 
e para a familia, cultivou as letras e 
a poesia com esmero e sentimento tan- 

tas vezes revelado nas suas produ- 

ções, que deixa em elevado numero, 

Era Luis Couceiro um cavaquea- 
dor impenitente, não lhe faltando bos- 

sa para o leatro, Por isso escreveu 

algumas peças, entre elas a popular 

revista local A Caldeirada, que su 

biu á cêna numerosas vezes, alcan- 

cando extraordinário exito, Escreveu 

também nos jornais, adoptando varios 

pseudonimos, quando não assinava, 

o que geralmente acontecia. 

O funeral de Luis Couceiro reali- 
sou-se domingo de tarde após a che- 

gada do seu cadaver, que do Porto 

veio num luxúoso carro funebre acom- 

panhado por pessoas de familia e al- 
éuos intimos, entre os quais o sr. bri- 
gadeiro Schiappa de Azevedo, coman 
dante da 1.º Região Mililar, 

O cortejo organisou-se junto da ca- 
sa de residencia do extinto, à Rua 
do Gravito, sendo a chave da urna 
entregue ao irmão, sr. dr. Jorge Cou- 
ceiro da Costa, juiz do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, e formando-se até o 
cemitério central os seguintes turnos 
para segurarem as borlas do pano 
que a cobria: 

1.º 

Dr. Luis Pereira do Vale, dr, Ma- 
nuel Rodrigues da Cruz, dr. José Pe- 
reira Tavares, dr, Alberto Souto, Ja- 
cinto Agapito Rebocho e Mario Duar- 
tes 

2.º 

Dr. Querubim do Vale Guimarães: 
tenente Jacinto Leopoldo Rebocho, José 
Simões Miranda, Henrique Rodrigues 
da Costa, Alfredo Esteves e Autóaio 
Osório, 

3.2 

Dr. João Joaquim Pires, dr, Abilio 
Barreto, António Calheiros, Francisco 
da Encarnação, António Lé e M. Al- 
ves Ribeiro, 

4º 

José Duarte Simão, Florentino Maia, 
António de Almeida, José Barbosa, 
Benjamim Maia e José Maria dos 
Santos Freire, 

5º 

Américo Teixeira, Ricardo Mendes 
da Costa, Abel Costa, Luis Firmino 
de Vilhena, Pompeu Pereira e Manuel 
Baptista. 

6º 

Capitão João Pereira Tavares, João 
Dias de Oliveira, Agostinho Leite, 
Manuel Mendes Leite Machado, José 
Martias e João Maria da Rocha, 

7º 

Dr, Fernão Couceiro da Costa; Jor- 
ge Couceiro da Costa, Rui Couceiro da 
Costa, João Pedro Soares, Francisco 
da Silva Rocha e António Couceiro 
da Costa Abranches, 

Muitos e formosos ramos de flores, 

em que predominava o cravo, assim 
como algumas corôas, com sentidas 
dedicalórias, diziam da saudade dos 
ofertantes, que foram, além da incon- 
solavel viuva, todas as outras pessoas 
de familia 6 amigos, tendo nós repa- 

rado durante o acompanhamento na 
falta de varios elementos no funebre 
cortejo o que não devia ter acontecido, 
tão prestável Luis Couceiro (ôra em 
vida aos que, tomando inicialivas, 
precisavam do seu concurso, Mas... 
adiante. O Democrata. respondendo 
por si, cumpriu o seu dever, não es- 
quecendo a maneira como o prantea- 

do morto, nas suas proluções quer 

literarias, quer teatrais, fez soerguer 

o nome de Aveiro, 
Que descanse em paz o velho ami- 

go, E 4 sua eslremosa companheira de     

DESSE EE 

Costa Nova 

QUERE ALMOÇAR ou JANTAR ? 

Dirija-se ao 

Coração da Praia 
( PENSÃO ) 

onde encontrará um magni- 
fico serviço de mesa a 
preços excepcionais. 

HOSPEDES PERMANENTES 

Esta casa encontra-se aber: 
ta todo o ano 

ES CEDE=i a ne E 
Stadium de S. Domingos 

      
O actor Carlos Frias, da Com- 

panhia Rafael de Oliveira, que 
está dando espectaculos ao ar 
livre no Stadium de S. Domin- 
gos, como temos noticiado, rea- 
lisa hoje a sua festa com a revis- 
ta, ornada de-bôa musica, Prata 
da Casa, .., que deve agradar, 

Os preços são populares, não 
havendo razão para se deixar de 
ali ir espairecer um pouco visto 
uma pessoa não ter nascido só 
para o trabalho... 
REDE 20 09 

As colônias do Império só reconhe- 
cem uma política nacional: a união de 
todos os portuguêses, 

Semana das Colónias 
1933 

eme sra 
Não confundir todas as águas minerais emma SS MANET 

  

As de VIDAGO, MELGAÇO 
e PEDRAS SALGADAS são 
::as melhores da Europa :: 

Depositários em Aveiro : 

Ulysses Pereira, 6. 

EDITAL 
Fernando Chaves de Olivei- 

ra Sarmento, engenheiro- 
chefe da 2* Circunscrição 
Industrial: 

Faço saber que Albino de 
Oliveira Dias pretende li 
cença para instalar uma ofi- 
cina de reparação de auto- 
moveis, incluida na 2.º clas- 
se com os inconvenientes de 
barulho e fumo, sita no Lar- 
go Conselheiro Queirós, fre- 
guesia da Gloria, concelho e 
distrito de Aveiro. 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xicas e dentro do praso de 
30 dias a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, pódem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações por escrito con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 5212, 
nesta Circunscrição com sé. 
de em Coimbra, Avenida Na- 
varro, 41. 

  

Coimbra e Secretaria da 
2. Circunscrição Industrial, 
12 de Junho de 1933, 

O Engenheiro-chefe, 

Fernando Chaves de Olivei- 
ra Sarmento 

Conhitin 

    

Grande variedade de canêtas 
de tinta permanente, 

PREÇOS FIXOS 
=0== 

SOUTO RATOLA 
AVEIRO 

— Sue 

tantos anos como a todos que lhe 
queriam, seus irmãos dr, Jorge Cou- 
ceiro da Costa, D, Maria Candida, D, 
Maria Inocencia e D. Maria Amelia 
Couceiro da Costa; cutibados D, Es 
malia Couceiro da Cost=, D. Olinda 
Soares da Silva Rocha, D, Adélia Soa 
res da Costa Saporitli Machado, Raul 
Soares, Ernesto Soares, Azuil Soares 
e João Pedro Soares, Francisco dy 
Silva Rocha e António Pereira da Luz 
(Valdemouro ) sem olvidar aquela 
que era considerada filha adoptiva, 
a sr? D. Maria Isabel Soares Pereira 
Branço de Melo ( Valdemouo) a sia- 
cera expressão do nosso sentimento, 
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Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

nao 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

= — 

Consultas aos domingos, 

das 9 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
AU 

—— AVEIRO um 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

Arrematação 
2. publicação 

No dia 16 do proximo mês 
de Julho, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na execu- 
ção hipotecária, em que é 
exequente Manuel Francisco 
Atanasio de Carvalho, casa- 
do, proprietário, de Requei- 
xo, e executados D. Maria 
Rosa Simões, viuva, e seus 
filhos e nora Exequias Si- 
mões dos Reis e esposa D. 
Ermengarda Mendes de Vas- 
concelos Simões dos Reis, e 
Ismael Simões dos Reis, sol- 
teiro, maior, proprietários, da 
Palhaça, se ha de proceder á 
arrematação em hasta publi- 
ca, afim de serem entregues 
a quem maior lanço oferecer, 
acima das suas respectivas 
avaliações, dos seguintes pre- 
dios: 

Um assento de casas ter- 
reas com seu aido e mais 
pertenças, sito no lugar e 
freguesia da Palhaça, avalia- 
do na quantia de 4.500800 ; 

Morada de casas altas, 
quintal e terra lavradia, sita 
naquéle mesmo lugar e fre- 
guesia, avaliada na quantia 
de 25.000$00 ; 

Uma vinha e terra lavradia, 
sita na Campina, dita fregue- 
sia, avaliada na quantia de 
18.000800 ; 
Uma morada de casas bai- 

xas e aido lavradio e mais 
pertenças, sita no lugar e fre- 
guesia da Palhaça, avaliada 
na quantia de 5.500800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 19 de junho de 
1933. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 2.º oficio, 

julio Homem de Carvalho 
; Cristo. 

  

MISSA 

No próximo dia 12, trigéssimo dia 
do falecimento do meu marido, João 
da Rosa Lima, será resada pelas 10 
horas, na igreja de S. Gonçalo, em 
Aveiro, uma missa por sua alma, con- 

vidando, por este meio, a assistirem 

a ela todas as pessoas que me quei- 

ram dar essa honra. 

Lisboa, 6 de julho de 1933, 

PALMIRA DE MORAIS S. LIMA | 

“O Democrata, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 20800 
Semestre, . cc... 10800 
Colonias (ano), e 30800 
Estrangeiro (ano). 40800 
Numero avulso . « $30 

ANUNCIOS 
Na 1.º pagina, linha, , 1$50 
Na2* » » 1$00 
Na 3,4 >» $80 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8. 

Comuuicados. « (inha) 

“ESTRELLA, 
cerveja dos apreciadores 

1800 

    

PAREDIO E 
PELA. 

  

  

      

em comemoração do seu 25.º 

Construção 
na Rua do Seixal 

Isentro de contribui- 
ção até 1940 

(Projecto de José de Pinho) 

SORTEES 

  

  

  

      

  

Companhia Voluntaria S. Pública Guilherme Gomes Fernandes 
aniversário 

Sorteio pela Lotaria 
do Natal de 1933 

Um magnifico prédio 
por 6800 

Bilhetes á venda em vários estabelecimentos 
  

“PORTUGALIA,, 
Cervejas--Laranjadas naturais 

As melhores entre as melhores 

A marca que marca 

(Sem sessões de propaganda...) 

Agentes na Região--Dereira & bau, b.da 

AVENIDA CENTRAL— AVEIRO 

(Telefone 81) 

  

  

Um bom conselho 
Dê um melhor aspecto á sua sala de jantar e á sua cosinha, com- 

prando na casa da Viúva António da Silva Afon- 
so, à Praça do Peixe, porcelanas da Vista Alegre e Sacavém, 
esmaltes das melhores marcas, aluminios e outros artigos de 
utilidade doméstica a preços excepcionais. 

Também todas as donas de casa lucrarão imenso inscrevendo-se 
na secção de vendas a prestações sems- 
nais, com bónus, pois com 2$00 terão 60$00 de lou- 
ças de 1.º qualidade a escolher. 

A esta secção está destinado um enorme êxito e por isso queiram 
inscrever-se sem perda de tempo, 

ER GS TT Err TES e a ae 

  

Deseja V. Ex.* um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito ! 
--- Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 

dedicados, a quem vai dar muita louça de graça | 
Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- 

dem comprar 40 escudos de louças a escolher do nosso gran- 
de sortido. 

Como ? Peça informações nas barracas do Reimaldito, 
nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 
Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento 4 
Rua Direita, n.º 26 e 28, 

Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta- 
ções semanais. 

Não perca tempo. Todos, aó Reimaldito! (Dionísio Coelho 
da Silva). Todos, á louça de graça! 

HOUBIGANT 

Os perfumes desta acreditada marca, 

tais como Quelques Fleurs, Quel- 
ques Violettes, Rosé de France, 
Mon Boudoir, Au Matin, Ideal, | 

  

ANUNCIAI NO “DEMOCRATA” pa rindo a ri 

  

Sola e tação ingastável 

BROGKMAN 
(Cuidado com as imitações) 

Esta sola é impermeável, 
não escorrega e é de facil 

aplicação, pois não ne- 

  

   Le Temps des Lilas, etc, vindos 
directamente, acabam de chegar, 

assim come Pó de Arroz, Cré- 

mes, Brilhantinas e Rouge Che: | 
ramy, à casa | 

  

cessita de ferramenta 

SOUTO RATOLA | em 

AVEIRO REVENDEDORES 
E Pedidos aos únicos agentes em Ê 

NASH 928, nad É Portugal e Colónias 

vende-se barato. 

Vêr na garge Jvão Trindade 
SL AV   Cancela Velha, 39 — PORTO   e tratar com o vulcanisador.   

Horário dos combóios 

Partidas para o norte 

  

Partidas para o sul 
  

7,56 (tram.) 
9,35 (rápido) 

11,24 (correio) 
13,46 (tram.) 
16,16 ( ») 
12,48 (sua) 
19,23 (rapido) 
21,42 (tram.) 
0,40 (correio) 

Do Pôrto chegam 
tram, ás 19,06 e 
20,39, que não se. 
guem, 

Linha do Vale do Vouga 
[eee mem 

5,16 (tram.) 
5,40 (correio) 
7,16 (tram) 

10,21 ( » ) 

1343 ( ») 
16,51 (sud) 
16,58 (tram.) 
18,34 (correio) 
21,08 (tram) 
22,28 (rápido) 

  PARTIDOS CHEGADAS 

TS 706 
13,45 10,14 
17,31 18,26 
19,30 22,49 

ce 

ç E VENDE-SE com 
Pinheiro as dimensões- su- 
ficientes para mastro de navio. 

Dirigir a Narciso Francisco Fi- 
Abi a de Cima (Ague- 
da). 
comer recem eim 

Vai ao Pôrto? 
Hospede-se na Pen= 

são Portuguesa on- 
de encontrará, num am- 
biente familiar, uma optima 
alimentação, por preço aces- 

sivel, 

Travessa Coronel Pacheso, 11 

—= PORTO =— 

  

Rutomóvel 

VENDE-SE um Salmson, tipo 
sport, 2 lugares, barato. 

Falar na Garage Fonseca, pró- 
ximo da Passagem de Nivel de 
Esgueira. 

Umas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
A FRA INIE, 

19. OOOLOO 
Precisam-se, oferecendo-se 

boa garantia hipotecária. Nesta 
Redacção se diz, 

      

    
      

   
Dirigir á 

  

ATENÇÃO! 
Quere V. Ex". barbear-se em sua casa melhor do que no bar- 

beiro? Experimente, sem hesitar, a lamina Tip-Top, 
conhecida em todo o mundo como a melhor entre 

as. melhores, Maleabilidade e resistencia. 
Não rebenta a pele nas barbas mais ásperas, nem causa a 

mais pequena dôr, 
V. Ex“ experimente hoje mesmo uma destas laminas e creia 

que não deixará mais de a usar. Assim o tem feito 
milhões de pessoas que depois de a usarem pela primeira 

vez se convenceram ser esta lamina a melhar do mundo, 
Representantes em todas as cidades, 

Descontos aos revendedores 

  

Depositário em Aveiro: 

Augusto Carvalho dos Reis 

   

  

   

      

      
       

    

    
  
  

Azeites finos 

e de consumo 
Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado, Garcia & Mendes, Ltd 
AVEIRO 

MOT 

  

ligeira, 350 c/c, em 
bom estado de 

funcionamento, vende-se barata, 
Nesta Redacção se diz. 

  

    Casa Funerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
Nesta casa, aberta recente- 

mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 

X petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

Lergo de S. Braz 

(Trazeiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO 
CE or pes e a 93 

uma casa com 
Vende-se quintal na anti- 
ga rua de Santo António, junto 
ao Liceu de José Estêvão. 

Tratar com- Florentino Nunes 

  

  da Maia — Rua Direita. 

    

AVE   
por inúmeros doentes. 

Costa do Valado 

  

A Renovadora 
Oficina de pintúra á pis- 

  

e a pincel, com as afa- 

Em automóveis, mótos, 

Encarrega-se de pintura na cong- 
trução civil mediante orçamento 

António da Costa Ferreira 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

ERAS SG SR gn e ro 

7a SED 2 
A icferícia 

cura-se em 3 semanas 

ROSSIO—CINE 
==0== 

CINEMA SONORO 

Domingo, 9 de Julho (21, 30 b,) 

Estreia da interessante super-produção 

Deliciosa 
com o mais interessante par do cine- 

ma Janet Gayoor e Charles Far- 
rele o cómico El Breadel, 

Ef) 

Terça-feira, 11 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
Apresentação do super documentário 

Congorila 

Emocionante luta entre dois gerilas 

Jogos olimpicos 
em Los Angeles 

Um documentário que os despor- 
tistas devem vêr, 

=sg= 

Quinta-feira, 13 

O Rei da Sorte 

Casa VENDE-SE, de um 
andar, com 30" 

de comprimento e 40” de quin- 
tal, cujo rés do chão é composto 
de loja própria para comercio, ar- 
mazem, cosinha e mais depen- 
dências, sita na rua do Cais com 
frente para a ria e a 45 metros 
de distancia do Banco Nacional 
Ultramarino. 

Para tratar: com Eduardo de 
Pinho das Neves, na mesma, 

  

A melhor Cerveja 

“ESTRELLA, 

    
   

     

  

    
   

   

tola com os esmaltes 
DTI GO 

madas tintas 
TEOLIIN 

bicicletes, etc. 

Pessoal competente 
PREÇOS MÓDCOS 

IRO 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 

Farmácia Ribeiro 

     

ATENÇÃO PARA A QUARTA PÁGINA



  

  

| MALA REAL INGLEZA 

  

Paquate correio a sair de Leixões 

Em 2 9DE AGOSTO para Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Paquetes de Lisboa 

Highland Brigade 

Deseado 

EM 12 DE JULHO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 
ro, Santos, Montevideo e Buenos- 
-Ayres 

Em 48 DE JULHO para S. Vicente, (C.V.) 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo, e Bunos-Ayres. 

ARLANZA 

| E Em 26 DE JULHO parapara Las 
Highland Patriot Palmas. Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e 
Buenos--Ayres. 

Em 4 DE AGOSTO para Madeira, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideoe Bue- 
nos-Ayres. 

Asturias 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag etes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Ven To Tuil SS O. 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

  

   
     

     

      

     

     

    
    

    

    
E 
      
  

TRÊS LIVROS VALIOSOS : 

BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DE QUEIROO, bolchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 

ca de E, de Q. que flagelava com a sua 
ironia os tros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10400, 

FLORENCIO 
Narraliva verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romanlisada patolôgicamente na prosa cuidada 
Pi do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5$00. 

| MULHERES PERDIDAS 
E 
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1 volume do preço de 8900, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
— LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores, 

PEÇAMI CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

J
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
defmaravilhoso efeito. 

  = 

Consulforio Mégico 

DO 

DR, POMPEU CARDOSO 

Testa & Amadores 
  

    

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 
Deposilarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentári: 
Ortodoncia 

RU: DO CAIS AtEIRO 

RuaEça de Queiroz   

O DEMOCRATA - 

Novidade literária 
a ag] 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. como retrato do autor, br. 9500 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol. raia 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1.vol. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

= LISBOA ——— 

fafia(entral 
HENRIQUE RAMOS 

  

2550 
tashd 

  

  

Noto 
+ 

friso 
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Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

  

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria: 

Quinta do Picado—Aveiro 
  

  

  

9 Fotografia Vonga 
| FOTOGRAFIAS 

  

EM TODOS 0S 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 

A fechar 

Examinador : 
— O que é gramá- 

tica? 
O examinando, mos- | 

  

| trando o livro: AVEIRO 
—E' isto! 

SE Agendas 
| ] Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda,   AVEIRO ,   Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA—AVEIRO 

oindicato Nacional a Imprensa Portugugsa 
Q 

Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

  

na-se a agrupar os jornalistas de lodas as ) 

publicações periódicas da Pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E! comple- 
|] tamente alheia a matéria política e religiosa, hi 

MH o |] 
SEDE — Largo do Intendente, 35-1., 

a O AR OR Too EO A A 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, Mód os eai na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

Empresa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble - Quarries Comp. tt 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc, etc. 

Bancas desde esc. 17850 -- Fóssas “Mouras,, - Depósifos para fodos os liquidos-- Faixas: Esfeios--Cruzes para cemiférios. 
Pelos de preços e encomendas ag representante geral no distrito d'Áveiro 

POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 

[O 

Venda de 4 dobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir Este 

não compre sem vêr a sua qualidade e 
sôbre os respectivos Preços no antigo 
quim de Pinho, agora a cargo do genr 

  

       
material de construção que 
consultar o fabricante 
areal de António Joa- 
o 

  

    
      

  

Carlos Branco de Carvalho 
no lugar de Esgueira 

0) 

| Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

[ Para o sexo feminino ) 

     
     

    

        

   
   

        

   
   

   
   

  
  

  

  

  

Rua-Santo Antônio -Apeiro | 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
Os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas q quem os 
requisitar. 

      Eme 
re e 

  

  
  

Parfeira municipal Azulejos 

Des nO ne E pó de pedra 
: Fabrica Aleluia M. Regina Marques Sobreiro GERA 

Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO 
ARTIGOS SANITARIOS, 
LOUÇAS DE SERVICO.   CHAMADAS A QUALQUER MORA PANNEAUX, ETC  
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